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A espectroscopia óptica no infravermelho próximo (NIRS) é uma técnica óptica que utiliza os 
princípios de difusão de fótons para extrair as propriedades ópticas de um meio turvo.  No caso 
do tecido biológico, NIRS permite o monitoramento da oxigenação cerebral, de forma contínua 
e portátil, através de alterações hemodinâmicas provocadas pela variação da concentração de 
hemoglobina, e detectadas a partir da incidência de luz sobre o escalpo. Este projeto visou 
comparar diferentes métodos de análise de dados para uma melhor quantificação da atividade 
cerebral, a partir do sinal óptico de NIRS, durante uma ativação funcional.  Em particular, 
estudou-se a utilidade do método de “Análise de Componentes Independentes” (ICA) para a 
extração da resposta hemodinâmica devido à ativação funcional. Os métodos desenvolvidos 
têm sido validados através de experimentos funcionais em humanos. Resultados preliminares 
com um voluntário durante um experimento de hipercapnia mostraram que ICA é capaz de 
distinguir claramente a componente hemodinâmica do sinal óptico, de forma muito similar às 
análises tradicionais baseadas em médias temporais das intensidades de luz medidas através 
do escalpo. O número de componentes independentes, no entanto, é um fator que precisa ser 
melhor otimizado para uma quantificação objetiva do uso de ICA em NIRS.  
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